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Resumo
Este estudo tem como objetivo explanar brevemente sobre as mais difundidas propostas teóricas e metodológicas do ensino de Geografia: a Geografia Positivista e a Geografia Crítica. Contudo, para entendê-las é necessário um longo estudo e pesquisa para que as concepções basilares dessas duas matrizes sejam elucidadas. Nesse sentido, optamos em fazer uma sucinta reflexão sobre cada uma descrevendo suas principais características, enfatizando também, suas influências e distinções nos currículos escolares de Geografia, em especial nas Diretrizes Curriculares Estadual de Geografia. Para tanto foram realizadas leituras de diferentes autores como Comte (1978), Santos (1993), Corrêa (2003), Cartolano (2003), Saviani (2008) entre outros, enfatizando suas linhas de pensamento e os desdobramentos no ensino de Geografia.

Introdução
Desde a sua sistematização como campo do conhecimento científico, a Geografia se posicionou na intersecção das ciências biológicas, da terra e humanas. Como resultado disso, o pensamento geográfico apresentou desde o seu princípio uma forte complexidade quanto a sua definição conceitual e metodológica, constituindo assim diferentes ideias (CORRÊA, 2003). 

De acordo com Costa (2010), a Geografia possui métodos, metodologias e teorias que lhe são próprios e característicos, desenvolvidos e aprimorados através do tempo, cada qual com suas particularidades. Dessa forma, com o passar dos anos, a Geografia como ciência teve variadas vertentes, cada qual com distinções próprias, como é o caso da Geografia Positivista e da Geografia Crítica, que até hoje são amplamente discutidas.

Nesta pesquisa buscamos explanar sobre as concepções teóricas e metodológicas da Geografia Crítica e da Geografia Tradicional. Optamos em fazer uma breve reflexão sobre cada uma e descrever suas principais características, assim como analisar de que forma estas concepções estão presentes em documentos como as Diretrizes Curriculares Estaduais de Geografia (2008) e também nas Propostas Pedagógicas Curriculares do Colégio Estadual Mário de Andrade e do Colégio Estadual Beatriz Biavatti, ambos localizados no município de Francisco Beltrão, PR.

Materiais e Métodos


Essa pesquisa se desenvolveu com caráter teórico e também prático, contando com observações realizadas em dois Colégios da rede pública do município de Francisco Beltrão. Foram realizadas leituras de obras referentes às linhas teórico-metodológicas da Geografia e também sobre o ensino de Geografia na atualidade, e das Diretrizes Curriculares Estaduais de Geografia (DCEs) para que pudéssemos entender melhor a Geografia e seus desdobramentos enquanto disciplina escolar; bem como foi feita a leitura das Propostas Políticas Pedagógicas de ambas as escolas. Após a leitura das obras e documentos foram feitos fichamentos dos mesmos, possibilitando um melhor estudo e análise desses dados.
Resultados e Discussão

Até hoje, verificamos mudanças dentro do âmbito da ciência geográfica, assim como em outras ciências. Constantemente são debatidas questões sobre métodos e teorias de cada paradigma, contribuindo para o enriquecimento e dinamismo da Geografia ao longo de seu desenvolvimento. Duas vertentes da ciência geográfica ainda chamam muita atenção de estudiosos, e são amplamente debatidas dentro do espaço acadêmico e também no ambiente escolar, as quais, procurou-se estudar durante essa pesquisa: a Geografia Crítica e a Geografia Positivista.

A Geografia Positivista surge na França durante o século XIX, apoiada nos pensamentos do principal percursor positivista Augusto Conte (1798-1895). O Positivismo tem como metodologia admitir apenas o que é real, verdadeiro, inquestionável, aquilo que se fundamenta na experiência. Deste modo, a escola deve privilegiar a busca do que é prático, útil, objetivo, direto e claro. Os positivistas se empenharam em combater a escola humanista, religiosa, para favorecer a ascensão das ciências exatas (LEAL, 2003).  

Segundo Saviani (1993) na década de 70, no Brasil, a escola tecnicista, criada pelo positivismo, teve uma presença marcante. A valorização da ciência como forma de conhecimento objetivo, passível de verificação rigorosa por meio da observação e da experimentação, foi importante para a fundamentação da escola tecnicista no país. Nesta escola tecnicista, professores e alunos ocupam papel secundário dando lugar a organização racional dos meios. “Professores e alunos relegados à condição de executores de um processo cuja concepção, planejamento, coordenação e controle, ficam a cargo de especialistas supostamente habilitados, neutros, objetivos, imparciais” (SAVIANI, 1993, p.24).

Já a Geografia Crítica, então, também conhecida como Geografia Marxista, iniciou-se no século XX tendo como principal pensador Karl Marx, e se estende até os dias de hoje. Essa Geografia marcou uma mudança em o que se conhecia anteriormente, contando com novos métodos e uma nova maneira de pensar e se fazer Geografia. 


Maurício de Almeida Abreu (1994, p.57) destaca a identidade dessa “nova forma de se fazer Geografia” que residia numa oposição muito mais profunda as outras tendências dessa disciplina. Os autores dessa vertente compartilhavam de um discurso cientifico crítico, pois colocavam em questionamento a sociedade e os parâmetros impostos por ela e iam além da mera aparência dos fenômenos, e assim, revelavam os verdadeiros determinantes sociais que os explicam.

O PPC (2013) do Colégio Estadual Mário de Andrade aponta que a Geografia Crítica passa a ir além da descrição e da análise superficial para a leitura crítica dos fatos. Dessa forma, essa geografia pode permitir ao educando, uma visão de mundo e das forças que agem e configuram diferentes territórios, podendo interagir e interferir como cidadão ativo e atuante na busca de transformações na sociedade.

Cabe ressaltar aqui, que o objetivo desta pesquisa não foi defender uma ou outra corrente teórico-metodológica, visto que ambas possuem pontos positivos e também negativos referente ao ensino de Geografia. Incumbe ao professor escolher os fundamentos que melhor se aproprie a determinado conteúdo ou objetivo.

A tendência é a Geografia utilizar diferentes concepções teóricas metodológicas de acordo com o seu objeto de estudo e conteúdo. Assim, subjacente a todos as diferenças nas correntes teórico-metodológicas há um denominador comum: a Geografia tem suas raízes na busca e no entendimento da diferenciação de conceitos e/ou categorias, assim como no melhor método de ensino-aprendizagem.
Conclusões
Verificamos que há uma preocupação recorrente sobre o ensino de Geografia que vai além dos conteúdos, ou de escolhas metodológicas. Buscamos um ensino voltado para a formação crítica do educando e que tenha sentido e significado para o mesmo. No entanto, para que isso seja alcançado no meio escolar, é preciso buscar no referencial teórico as bases da ciência que se quer ministrar, bem como a elucidação de seu objeto, pois será a partir dessa clareza teórico-metodológica que se terá subsídios para construir uma prática pedagógica significativa para o aluno. Nesse sentido, entendemos que o professor tem papel fundamental na construção de um pensar geográfico e na compreensão do valor da Geografia como disciplina escolar. 
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